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AOS nossos Assaca AIVXES 
Roganio« aos nossos assijç-
nantes o obséquio da m a n d a 
r e m aptistfszer a» Importân
cias de suas assignaturaa,taa-
to as atrazada , c o m o I a m 
b e m as do presente auao. 
Previnimos mais que d'ora 

avante todas as publicações 
deverão ser paggas no dia de 
sua publicidade» afim de dar 
m o s brevemente outras pro-
p< rçóes na manutenção da 
nossa Tolha* / 
O s sissignaTites de fora pode
rão remetter as importâncias 
e m cartas registradas, cor
rendo todas as despesas por 
uossa conta-
T o d a s as quantias poderão 

ser entregues ao Editor d"ea-
ta foiha. 

A Cidade de Ytu pode vir à ter a- meio da observação detalhada que se 
gua potável proveniente de uma das pode conhecer a natureza do solo a 
quatro fontes naturaes seguintes : ri- perfurar, a extenção exacta das o-
beírão Braiáià, ribeirão OoárA-u-omes bras d'arte, a distancia certa á per-
corrigo da Fazenda de Serra e rio:correr, etc etc. 
Tietê. 0 orçamento ao qual me referi di-
Prooedondo ao reconhecimento d'es- vide-se em duas partes. Na primeira 

tes mananciaes, entendi que aquelle considera-se o caso da represa produ-
que pôde com mais economia servir ásindo uma differença de nivel de 8 
cidade ê o ribeirão Braiáià e por isso metros e na segunda o de haver ape-
fiz d este os estudos preliminares, que nas a differença de 1 metro. Nos do-
consistirão no que se segue : achar is casos calculou-se a água não para 
no dito ribeirão um lugar mais alto . 5030 abitantes que terá a cidade ac-
do que o ponto de partida tomada, tualmente, mas para 10.000 que po-
que foi um ponto do terreno elevado dera vir á ter e deu-se 20 gallò*es por 
para o lado de cima da cidade, collo- dia á cada indivíduo 
cado no canto da cerca da chácara 

zmu MKBTAL 
Illnis. Srs. 
Tendo exercido o cargo da verea

dor no quatriano antecedente, e preo
cupando me do abasteci nento de a-
gua potável para a cidale de que a-
lias tem grande necessidade, e não 

que pertenceu ao Sr. Cap. Teixeira 
em frente â liana que limita para a 

— I o Caso— 

Encanamento principal de 8 pole-
banda do campo a propriedade co- gadas de diâmetro e 9000 metros de 
nhecida pela denominação—chácara ' comprimento, descarregando em 24 
da Rita Freira—; tomar aproximada-, horas 200.000 gallões. 
mente a distancia entre esse lugar ej 700 Tonelladas de tubos delferro 
o ponto de partida e fazer o nivela-! fundido em Santos a L 7.10 ( hoje L 
mento do morro entre o Pyrapitinguy J6.15) L 5.250 á 40 por 1$ 52:500$ 
e a cidade, no qual se terã de fazer! 710.5 Tonelladas métricas-Fretes 
um tunnel para dar passagem ao en- das Estradas de Ferro para Itu. à 33$ 
canamento. j 8 8 0 24:072$000 
Achei o ribeirão mais alto 1 metro, 710.5 Tonelladas métricas—Carre-

do que o ponto de partida em uma 
distancia d'este ultimo que ajuizei ser 
de 9 kilomeiros mais ou menos e ahi 
observando o valle, vi que podia ser 
levantada uma represa que suspen
desse a água 7 metros, podendo-se 
então ter uma differença do nivel de 
8 metros entre a superfície livre do 

podendo tomar deliberação alguma. 
sem primeiro veriíicar-se a possib.li- 1.11mdo

t. ,
D e sf > / « « ° s°lo ao ponto 

dade da canali.saçao de alguns ma- dejarUdajá md,cado. 
nanciaes, que dara>>rão a diversas Pela observação topographica do 

to para o serviço, empilhamento etc á 
2$500 1:776$000 
9000 metros lineares de excavação, 

ao termo médio de 2 metros de lun
du ra á 3$000 27:000$000 
3500 juntos, chumbo, folie, servi

ço fogo, etc à 4$000 14:000$000 
Válvulas, compostos,etc 1:00U$000 
Total Rs. -120:348$000 

— 2 o Caso— 
Encanamento principal de 12 pol-

ito feliz para o c<iso, acharem-se | de Santos á Itu a razão acima 37*810$ 
direcções gerao, d esses doi^vallesj Uht Tonellada metricas-carreto 

muito 
as 
pouco affastados da linha mai 
ta para se nir de tal ponto á cidade. Í2/90$000 
Este ponto onde existe a differença 9,000 metros lineares de escavações 
de nível de i metro está no rib*i- ao termo médio de2 ra. de fundidadeà 
rào ainda nas terras do Sr Dr. Car-,3$200 28,8 >00$000. 
los Ilidro da Silva, á 100 metros ma-, 3.50v> Juntas, chumbo, folie, fogo etc, 

ou menos ribeirão acima do PonU i à ^300 >2,050$000. 

distancias da cidade, e aproximada- terroao entrô . e f Ô S do*s Pintos, pen- j legadas de diâmetro e 9000 metros" de 
mente a dispesa necessária para a|so quo ° carainho m f 3 conveniente . comprimento, descarregando por dia 
realisação de semelhante melhora- fara oencanaaento 4 o marcado p*. 200:000galiôes. 
mento, entendi mandar faser á mi- w/a"® do P^prio ribeirão 3maia e; 1.099 f,)nenadas de tubos de ferro 
nha custa os estudos preliminares cora Pai0 * a U? JPP°stoao 4 esta ribeirão fundi Io em Santos a razão acima 
o orçamento aproximado da despesa. I !Í0 °utro lado do ̂ P'tinguy a vis- ; 82.425$000 
Chegando porem ao meoconhecimen- %*^™? £?.r_ uraa ^ P ™ ? ^ , natura 1 1 e> Tonelladas metricas-Fréte 
to que a câmara actual preocupava-
se seriamente com aquelle grande me
lhoramento, tomei o espediente de 
mandar proceder os estudos prelemi-
nares <Ja canalisaçâo do rebeirão 
Braíaiá considerado urn dos melho
res mananciaes de água potável, e 
que demanda de menor dispesa, e te
nho a honra e o praser de enviar a 
V.V. S.S. e offcrecer o relatório do 
Bacharel Luiz de Anhaia Mello, pelo 
qual verifica-se a possibilidade da ca
nalisaçâo do mencionado manancial, 
G outros detalhes, bem como o or
çamento levantado pelo Engenheiro 
especialista que dirige os trabalhos da 
Companhia Cantareira em S. Paulo, 
somente rio encanamento ficando, de 
pa te o tunnel.obras de arte, e outras 
dispesas 
A vista d'aquelle trabalho poderão 

V.V. S.S. deliberar o emprehendí-
niento da obra. 
Deus Guar.le a V.V. S.S. 

Illras. Srá. Presidente e Membros 
da Câmara Municipal de Vtu. 
Ytu 10 de Julho de 1883, 

Luiz Antônio de Anhaia 
Noticias 
Sobre os estudos preliminares para 

is 
em que uma larga picada sahindo de 
uma roça do mesmo Sr. v»m encon
trar a água pouco a esquerda de um 
páo lavrado em forma conioa em um 
nô que serviu para referencia de ni
velamento. 
Com estas distancias aproximadas 

e a differença de nível exacta, diri-
ginw a ura muito distmcto Enge-|, , a municipalidade ser alliviada pe 
nheiro especialista em taes trabalhos, lo Governo,

 P 

o qual, por bondade, levantou sobre' 

Valbula, comparsa, etc. 1,500$000. 
Total 175:375$000. 

^Cmose vê neste orçamente prelimi
nar não se considera o custo do tun
nel. que será de 700 k 800 metros de 
comprimento, a das de mais obras ne 
cessadas e nem os' direitos da Alfân
dega de Santos dos quaes poderá tal 

esses dados o orçamento do custo do 
encanamento principal e do seu as
sentamento, não levando em linha de 
conta a importância das obras d'arte 
da represa, da passagom do valle do 
Pyrapitinguy, do túnel, do reserva
tório, etc. 
Este orçamento eu apresento a Dig-

nissimaCamar« para servir-lhe de ba
se preliminar pura a sua decisão a res
peito de tamanho e tão urgente me
lhoramento e simultaneamente lem
bro qne, uma vez lavantado ura ca

ia muito inferior aos 
. seta do bom conse-

por ordem do Coronel Luiz Antônio ilho mandar proceder aos estudos di-

Luiz de Anhaia Mello, 
2 de Junho de 1881. 

o abastecimento dágua á Cidade dej pitai que não sei 
Ytu, feitos por\ Luiz de Anhaia Mello, j abaixo indicados 
por ordem do Coronel Luiz Antônio ilho mandar proceder aos estudos di- "ciq indivíduo concebe a idéa dê 
Ue Anhaia, otferecido por este a Dig- jfinitívos, que não imporUo em muito'soccorrer a família do fallecido Vis-
uíssima t amara Municipal da mesma ,e sem os quaes não se pode ter um conde do Rio Branco, que teta quasi 
^lda<*e- | orçamento preciso, visto ser só por) mísera, e logo algumas pes&oat, me-

Rio de Janeiro 10 de Setembro, 

Estamos na época das subscrípç5os 
Decididamente o caracter brazilei 

ro tem muita tednencia para a imita
rão. Uma idéa apparece, e todos ati
ram-se á ella, todos seguem' á risca. 
Faz-se modas ató das coisas mais 

sagradas. 
cin indivíduo concebe a idéa 

nos humanas, porem mais impostoras, 
lembram-se de formar.á custa alheia, 
patrimônios para as famílias de todos 
aquelles cidadãos que correram tra
balhando pela pátria 1 
Com effeito, encontra-se^em todos 

os cautos da cidade, coramissões quo 
assaltam os pacíficos tran3êtWHes ; in-
timando-lhes quasi que a força, uma 
esmola para a viuva Paranhos, para 
os filhos do Buarque. para a mãe do 
Nabuco, para a família de T. de Me
nezes, ate. etc. 
Se essas coisas fossem feitas sem ru

ído,quasi que em segredo, seriam dig
nas de applausos, mas atiradas a luz 
publica, não passam do mero charla
tanismo. 
Àquellas seriam—caridade,—«atas 

apenas—ostentação ; mas ambas se
riam incompatíveis porque as primei
ras não desculpam as segundas. 
A ostentação é o incenso queimado 

no altar do vicio, emquanto que a 
caridade é um anjo bemfeitor que a 
noite leva soecorros á indigencia e d« 
dia se oceulta á sombra da mode3tia. 
Como as regatas de Bota Fogo quo 

eram auciosamente esperadas 4 pelas 
bollas fluminenses, foram transferi
das em virtude do mau tespo, limi
tara-se os divertimentos da semana 
nos festejos de commemoraçfto ao dia 
7 de Setembro. 
A festa começou ao raiar da auro

ra ao som do riborabo do canhões e 
terminou muitas horas depojs do sol 
posto, á luz da illuminação à giorno. 
Ào amanheeer, astbandas M« mu

sicas postadas na praça da Constitui
ção e largo de S. Francisco executa
rão o hyrano da independência, dan
do voltas em redor das estatuas de 
Pedro I e de José |Bonifacio, o fun
dador è patríarcha da independên
cia. Levantaram-se os vivas do cos
tume, o do morro de Santo Antônio 
salvaram as peças ̂de partilharia ali 
postadas. 
A rua do ouvidor SÔ oofeitou com 

palmeiras e as casas da commtrcio • 
edifícios públicos se cobriram de ban
deiras. 
Às fortalezas, com pequenas inter

rupções, conservaram-se salvando du
rante todo o dia para que nem por 
momentos se podesse esquecer a sig-
oitícaçâo de tão memorável dacta, 

A uma hora da tardo houve cor
tejo ao paço da cidade, depois do Te-
Deum, na capella Imperial à quo as
sistira S. M, o Imperador. 
Ao cortejo concorreram muitas 

pessoas. O ministério, ofHciaes gene-
raes d% mar e terra, o corpo diplo
mático, vereadores da illma. câmara 
municipal, officiahdade do'} exercito, 
da armada e da guarda nacional, re
presentantes do clero e do parlamen
to, titulares, etc. 
Houve à noite espectaculo no Im

perial theatro Pedro II. 
Atravez da sala do thoatro jorra

vam as luzes mais abundantas que os 
reflexos de um sol do maio dia. 
Abaixo dos camarotes que regopgi-tavaru de mulheres elegantes e formosas, desenrolava-se a extensa platéa onde borbulhava immensa multidão. Distanciadas nas outras circunstancias da vida, acotovellavara-se ali attrahidas pelo prazer, à mulher honesta e a que deixou do sel-a , ambas sorriam bafejadas pelo mesmo sopro, oiculadas nas faces pela mesma luz, embaladas nas mesmas harmonr 
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as, e a rr-esma volúpia, a inobríante e , sentativo seja c o m o u m espelho onde 
divina volúpia da musica, accaricia- se reflicta a vontade nacional, a con-
va-lhes os corpos puros das prostitui- dicção piimordial é quo todo o .cila
das, jdão possa aerir livremente, não se lhe 

A s oito horas e meia o imperador ;,n epondo (o ".a algum i estranha,quo, 
fez sua entrada no theàtro. por qualquer forma po si aclivar so-

N ã o fr.i ter ae camarote do prosce- bre a manifestação inUrf^udeatc do 
mio, c o m o costumava ; apparecpu na seu voto. 
tribuna augusta cercado rio ministérioI pelo contrario, desde que á frente 
e da família -Imperial toda e m gala. da vontade individual levanta-se a 

R o m p e u o h y m n o nacional, e o ar.'força de u m poder mais forre qii> vá 
Chefe tio Policia levantou os vivas de o itravar a liberdade da sua opinião, | 
esíylo. |n'esto caso elle vê-se as mais das ve- ! .* 

A platèa não respon leu. ! zes constrangido a aetuar. pira ceder 
lugar ao direito da força qn , c o m o ' 
u m a v#?r«d i invasora, leva tu 1 i após 
si, sem respeito algum as crenças con 

ias, 
Ainda m.iis, sempre que 'em u m paiz 

as províncias estiveram estreita ne it* 
1:̂  i Ias por mil liamos ao poder ceu-
i il a influencia d'os te ha de pesar 
constantemente sobre vontade do 
cid idão, poi í quo i ii 
riu Ts • • es Bast - •. l •• '. ti c m e • o 

Tirem os liberães de sobre os indiví
duos a tuteila do estado e ao de ois 
tratam de melhor ir o proj^sso eleito
ral So" então a represou Laça > poderá 
ser legitima. 

ClllODRDIN 

A esso bl ado 
e m silenci 
apenas respuad 
quo. algum?,.? \ 
das galerias. 
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to do In | e.radoi. 
• ueu se o p n n >, B no nentos de

pois, aquellamesma platea m u d a , fria 
f* insensível diante ao camarote Im
perial, desfazia-seem applau/.os dian
te de simples cantores. 

T u d o correu perfeitamente ; • as 
sim devia de ser porque levaram a 
scena o Roberts il Diavolc, sublime 
opera do sublimo Meyerbeer. 

Quando terminou o espectaculo que 
os carros e bonds rodavam carrega
dos atè o toldo, já não havia do gran
de dia da independência senão uma 
saudosa recordação. 

Entretanto, fora elle celebrado com 
todas as chapas do estylb; tudo como 
D O ultimo anno, e tal qual como nos 
annos anteriores. 

O que, porem, se tornou mais sa
liente entre todos esses festejos, foi o 
pequeno jornal—Corsário—, quo se 
apresentou de luto. 

Assim, pois, se findou o dia 7 de Se-
e mbro, e com elle a—corresponden-
ia d'esta semana. 

PALITO. 

fato é qu« fcrada, o juiz depend n do governo, 
toda a administaação civil, emíim 
bierarchichamante raontad 1. 

E' este o facto que infelizmente se | 
reproduz no nosso paiz, t > Ias as vezes 
que s trata da escolha áos seus re
presentantes. 
Porventura o cidadão brasileiro per 

•WK&KWSBGfcSaBEí 

urnwi 
A. representação nacional 

Entre as nações modernas que tom 
como base fundamental da sua cons
tituição política o princiipío da reprp-
sentaçao naoional, ê verdade geral
mente aceita que esta spja tanto quan
to possível o reflexo, a imagem mais 
fiel da vontade do povo, de quem ella 
se constituo orgam, e que tom a sua 
coi)fiança depositada n'aquelle corpo 
colUctivo. 

tontente a um parti io contrario á a-
quelle, que se acha de pos--;e do poder, 
tem tido atè hoje a liberdade necessá
ria á livre manifestação do seu voto. 
sem ver erguer-se diante de si a fQrça 
indomita d'esse poder supremo, que se 
chama estado ? 

N&o, o a prova do contrario ahi 
e*tã n'um facto bastante recente—a 
subida do partido liberal a 5 de Ja
neiro, subida que teve por causa de 
u m mero capricho da vontade imp3 
rial, e não a realisação d'unaa lefor-
m a , que do ha muito achou se ins-
cripta no prograrama do outro partido 
monarebico que com elle continua a 
disputar a gerencia suprema dos negó
cios públicos. 

Pois bem, desmanteladas as suas 
fileiras po/dez anuas de ost ocismo 
esse partido, quando chamado a go 
vernar o paiz, como era natural, viu 
eminente a sua derrota, o, como úni
ca taboa de salvação, agarrou -se aos 
recursos, que lhe são outorgados por 
tuteila oppressora do estado, que nos 
rebaixa e envergonha, privando assim 
os cidadãos brazileiros d'um dos seus 
mais sagrados direitos políticos, por 
meio da força armada expedida pelos 
agentes gouerno. 

E a conseqüência de tamanhas tro-
tropelias foi esse e-vcandoloso es
pectaculo dado á nação de urna câ
mara unanime em u m paiz, onde o 

rei I 1 
a 3 do •!)í i > •. • f 

iry 

%.& lugar 
com .; ' • • ''' 1 
px-voreado " lia • A- ! 

nh ü 1, liri »id iar*i Municipal' 
:idad • nomentoso o | 

i-n »orí nr > as u npto do abasteci- ; 
m • ít 1 d* igu i de i o • t into carece
mos. 

É louvavd o intoressi que tomou 
ò sr. Anhaia por este melhoramento, 
pondo em contwbuicçío os serviços 
ri,; seu digno lilho dr. Luiz de Auhaia 
Mello. 

Sím Vtü.—Está n*esta cidade nosso 
illustre patrício Dr. Líento de Paula 
So 3

 sa. 
G a z e t a Í5O n o v o SSrauíüo. 

— E m seu alti m ) u u-.nsro lê-se o se 
guinte: 

« Tendo alguns amigos nossos, vin
do ao nosso escriptorio na falsa sup 
posição de connexão nas redações 
das duas foihas que se publicam n'es
ta cidade, decUramo<-llies por este 
meio, bem corno aqu^ilesque comnos-
co tem negócios, que a « Gazeta do 
N">vo M u n d o » com quanto muito m o 
desta, nada tem de c o m m u m com a 
illustrada «Imprensa Ytuana. » 

Escrevendo estas linhas, não fitea-
mos ofíender suceptibilidade -!e (̂ û rn 
quer que seja, mas simplesmente no 
intuito de evitar prejcdiciae.s enga
nos nas correspondências das duas re-
dacçffes. * 

Hactilicamos a declaração do col-
lega, declarando por nossa vez q u \ 
esta folha nada tem de c o m m u m com 
a Ülustrada Gazela, cora quanto nos 
pareça extemporânea aqueila deciara- | 
ção, quando é sabido rjue a respecti-1 
va typograph:a foi doada ao la;titu-| 
to unicamente para aprendizagem i»s| 
aluamos do mesmo estabel.Mj inent',i. 

Ora, a nossa typographia não tendo 
o mesmo d stino, claro è qu 1 entre 
ambas jamais pudera ha^or conaex to. 

Deste modo evitamos igualai » H« 
partido liberal não conta decerto em ! preju liei ies ensinos qao ie possà-i 
eu seio a metade da parte pensante! dar nas corre po.i.doncKs d is d 1 is 

Ida população, porque alem do outro | redaccoe som oa 
E m u m a sociedade, porem, de entes I partido monarchicho. que tem em seus | ta nff-i.id.»r ,i 

ditados de razão o oi-do o cidadão ! arraiaes* u m a grande parte da opinião i quer que soja 
poss 1 mais ou menos 
ternar as suas idéias, i pela impren-|0 republicano, que d^ dia para diaiía- ^ 

nha terreno, recebenao em suas ÜIPÍ-! v.inci 

f* 11 v 

qualquer vinculo partidário, è dnal-
mente o .̂ eu prograrama, o da neutra
lidade. 
O Globo pessue uma bem montadaem-
presa e um espaçoso formato, alegra-
nos ver o sr. Quintino Bocayu a a 
testa de de u m bem criado jornal, na 
certeza que prestará relevan-
vantsssimos serviços ao paiz, em vista 
do seu passado glorioso na arena jor
nalística. 

Ao distineto collega,d3sejamos toda 
a sorte de prosporidades e agradece
mos a honrosa offerta que,rei ribuii e 
'nos cem nossa modesta folha. 

ILsipâtiBo. — r»eo esíe nnm*1 a um 
íicor de sua invenção, o os«n patrí
cio e estimado maestro Elias Loho. 
Vão sabemos; s*» n grande A. H'arcuia-
i!() consyguío ddi* o brilho do sen im-
meuso talento ao azeite de su 1 fa rí-
cação . mas se Elias Loho censegue 
imprimir n 1 seu lie »r a doçura e suavi
dade de suas belUs c > mposicões •íui-
sicaes hide ser cim certeza a bebi
da mais agradável do mundo, o nec-
tar dos deuses. 

Srmniiflfide <9Í» S a l t o . — C o n 

forme o anuncio Jo respectivo Secre
tario, no dia lí?, domingo depois da 
Missa, haverá reunião da Meza e Ir
mãos,para prestações de contas e ellei-
ção. 

\JRelog3o n o S^Ito. -Acha-se 
funcionando na Cap?lla desta povoa-
ção, o relógio que pertence^ á M triz 
q' foi comprado, oferecido e mandado 
coilocar pelo Sr. José Galvão. 

O B í â t o — N o dia 13 do corrente, 
falleceu nVsta cidade a sr. D Fran-
cisca M ri 1 de Campos tia do nosso 
amigo Tiieophilo da Fonseca, 

Nossos pêsames a sua família. 

Carvão «Se pe Ira - Diz a 
Gnzeía de Campinas . 
Que nas explorações que mandaram 
fazer os concessionários do privilegio 
das minas de carvão de pedra no mu
nicípio de Caçapava. nesta província, 
foi d-sco erto e^te mineral ie três dif-
ferentes qualidades. 

U m dos concessionários, o sr. te-
riente-corone Francisco Bento de Al
varenga, ji o tem aproveitado em vá
rios misteres. 

Vieram para a capital sessenta sac-
cts de carvão de pedra, para ser de
vi lamente examinado 

^ OS>:t<vtrio. — Ü9 1 i 31 de Ju 
lho sepultaram os seguintes cadáve
res : 

DIA 1 

\laria Custodia, 40 annos, casada; 
• ryngite. 
José. 1 mez filho de Antônio Lu

e s !aciel e de sua molhei Miquilin 
Lana de Jesus ; ver.nes. 

Dl \ 

1 n o s 
uvremtinre ^x* 
j pela impren

sa, já pela tnbuoa', é uatutal que ̂ s 
sas idéas decerto m o d o contraòictori 1* 
entre .jit intiltrem 
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b Tto.víuvo^re-

diversas camada» 
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U seio flO-
r-fiiçl im tan to 
v 11 rios gru 
ri 11 h da a na-
11 idéas, todos 

ras aquelles que vão "ofiiprehendenH-' 
• nad t mais ha á esperar dos adep 

l is a mouarchia. 

S i o g u e m ignora Jmje que 6 justa-
ite ossa unauirridade na reprosen-i 

nacional nin dos facUres, j ie d 
tem sonoorrido para essa encar |J 

luta intestina, que ! ivra u'e>te 16 
• to no seio d* 1 |uell•• • artido. 

-i do fastigio e m que o cdlocou oi 
seu imrqenso podei o imperador pre- 'tal é ascendeaci i \ 1 
sido impossível ã realisação trem^uda quistar no jornalismo 

1 e vos 
3 . iúe 1. • 

ndn 

Sua ÍAlta j 

reapp 1 s 

da sua obra, 
monarchia. 

u • t-unbein br a da 

' v > ;r. . ph ic J 
; 1 va sensível, 
tem s ibid 
d 1 u o-,so p.UZ, 

que c o m \o\>i 1 j.us iça reconhece e 
proclama seuí reaes mjrecime itos 
devidos aos créditos litterarios d 
us dignos rod ictoro L q loa) c n n p n -
raenturnos por mais este melhoramen
to. 

O Globo —Recebemos este im-

os s< ot rm ntos, . interesses, KofArindo-nos agora k reforma rea 
emíim, devem ter alli os seu-; repre- lizada polo gabinete Saraiva, 
sentantes. Só então 1 regimera re-, perguntamos : —essa reforma por si 
presentativo deixará dn ser uma pura só. admittindo se mesmo que sejo libe-
íicçío do espirito para cahir no domi-; ralissima, o que aliás é muito contos-
nio practico da realidade, senrjo axac-1 tavel, satisfará por ventura-ás neces-j portante jornal,que acaba de reappa-
to, alem disso, que è justamente do sidades exigidas para uma genuína re- ( recer na Uorte. 
e m b a t e d'esses interesses e sentimen-: pre^entaçâo nacional ? ' Quanto á seu merecimento, é bas
tos contrários que discorrem as mndi-r Impossível, respondemos, porque to- ' tante dizer, que é seu redactor o sr 
tias mais salutares, mais conde^cen-' das as reformas, que visarem única- Quintino de Bocayu va, eminente e es-
dentes á prosperidade geral da nação,' mente o melhoramento do processo e- \ timadissimo jornalista. 

Para quo, entretanto se estabeleça leitoral pouco adiantarão n'este sen-| Abstem se da luta dos partidos, o a 
^&se alhito de opiniões e parecares ad- tido, uma vez que o cidadão não pos-1 intervençã de sua opinião nas ques-
^resos, i-ito é, para que o corpo repre-' sa manifostar livremente o seu voto. ' t £>es que se suecitarem, será livro de 

- i"- c isaua, encrava 
: . o-uKn Krancis -<• Corrêa Pache-
;•' .'1 eumonia-typhoide. 

DIA 

Ubertim, 1 anuo e 6 nv»zasf ,il!l:) 
• aibrosma Bibianana Xavier, sol-

t ira . vermes. 
^ t.Uegaaio, 16 m^zes, rilho do ^r. 
Francisco Brenha iiibeiro e de sua 
tnulíi M' d. M ri 1 1 • Nu les Ureunh 1 ; 
brouchite. 

Dl \ 4 

D Antouia de Vrruda Pacheco, 45 
uo,.solteira ; gasto ent tito chronico. 

Di \ 5 
^ D. ígnacia Hy lnfonsa de Campos, 
53 annos, solteira, phtisica. 

DIA 7 

Maria, 1 anno, (ilha de João Antô
nio dos Santos e de sua mulher Anna 
Maria de Jesus , vermes. 
<:esario Antônio M.irtins, 57 annos 

cagado ; estupiir. 

DIA 8. 

Manoela Francisci Antonia de Mo
raes, 7ü annos, viuvo; hydropesia. 

DIA 

Angelina, de 5 annos, filho de Vic-
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toria. soltaira, escrava dosr. Francis 
co Pereira Mendes ; mesantarito, 

: IA 10 

Mariaoo, 22 mezes, filho de Joaqui 
na. solteira escrava do y José Cu«* 
todio LQIÜQ ; gustrité. 

DIA 11 

Domingos Vieira 9a aiso, 5$ anuos 
casado com d. Maria Oarolina ':ôares 
Paraíso ; insu;fíiceucia da valvolimi-
tralo. 

DIA, 13. 
Boanorgrws, 1 m^z, filho de Domin-

gns Fornand^ da Silva e sua mulhpr 
, Gertrudes \mbrosina de Camar 

go ; bronchite. 
Luiza, recém nascida, filha de 

Francisco Antônio Alves e sua mu-
lh d. Benedicta Luiza Rodrigues 

DIA 21 
Elias 70 nnno*. viuvo preto, libor-i 

to; emphysimo pulmonar. 
Dia 22 

n* ° m ' " abuada, 
g '55fl VI.V.M- l- I „.-, 
*'» 'l'iou.^1,, pm-c, impura 
i^a-cortezan delir,ute 
Distraho meus uJho* .-fe «manto. 
ynsro -igor-fi a vida rr.-ilrrta : 
A crença, o amor. i calma. 

fftnpretianjVtUAfiA 

; ser um ilos poucos e verdadeiros sa
cerdotes da sciencia medica. 

A todos, pois, um verdadeiro aper-
i to de mão. 

Ytu 1 de Setembro do 1881. 
•lose Joaquim Almeida Mello 

tfxiflfp no m»u ooito furc.i estranha 
QIIP mais fio que a r.zã> domiua e gátihd, 
E*uma trist^ZH-alRífre, o uma alcgria-em do •! 

« 0 

mancipanSo o escravo -FinVli. i ,, 
ahnos, casado, matricui do «.h * 
70 de Manoel ( W , V • , "* 
mcipio deCab ,ri!,,,d 

pr 
eri 

preço de 1:200*000 V n r rmf>í Pol° 
entre, n e a r e s ^ v Z ̂ ? T 1\ ,ai 

O que sinto ?... uào soi ; charnão-tio : -amor. .-. , „ 

,0 dr, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, Juiz Municipal desta Cida-
de \ tij e seu termo &m 

Porque vejo a desgraça ?.. .Fio quero rsncsnto 
Tor nos lábios sorri-o, e o ter no peito, 
Se um diM /euha a aor verter o pranto 
V+rtei-o, irias vprtel-o com proveito 
Aíi !. . . sao breves os momeutos da d^íino í ' ,\n \ .,, . i n TJ • . ,. . . 
Sa-,1R.v,!,^.,, Í.,I„ « « « i ^ i v r i n . ne-AvelUi Brote ro. Ih* foi São sonbos-aeordado na só martyrio. 

A coragem em agonia 
Desfaz o que H injjnte cria. 
Sò iiín astro, um astro puro, 
Como estrella em ceu escuro 
Podei á desvendar mpo ideal 
Guiar-m© no porvir, &or mao pKanal... 
R nos breves momentos de delírio 
Cravado os bíhns n'ella, sem martyrio 
Três gritos ,oii rompem n'alma : 
A crença, a verd.tde, calma. 

Faz saber quo, pelo Doutor Jniz de 
«to da Comarca Frederico Üabuey 

. comunica
do n.ver designado o dia 3 de Outtí 
bro próximo futuro, os D horas da 
manhã para abrir a 2* sessão ordiná
ria do Jurjr, deste Termo* que trabas 
inará em dias consecutivos, e que ha
vendo procedido ao sorteio dos 4Ü Ju-
•dos. que ttfm de servii na mesma 

«arto» mandei p a C M ° ' í a í e r e s ' 
^^Publicado>eIailrr9nt9'qUa 

Poria da \Utv\?<\\ fixado na 
un o pio 

tembro de 1881 lCU'a°s 2/ de Se 

Manoel, °6 annos.. solteiro encravo' 

do sr José Estanislãu d.) A m a r a ! ;j \s<ím um 3ia s* qt^ix^va nsso g-igaate 
intestino. { E.«SA ^ip-mt* nn«*N juvenil. 

Dia 24. 

Francisco, recem-na«cido, filho de 
Theodoro e Justioa, escravos ded. 
Maria Barbosa de Jasus. 

25 . / 
Manoel, 2 arinos. filho de Bento Jo

sé de Abreu e sua mulher Vermes. 
Domingos, 103 annos, liberto,preto, 

viuvo ; catarina pulmonar. J U m professor está sempre disposto 
Vital, 1 mez. Hlho de Theophilo ojft dar iicções. e, entranioeu era du-

Arru-la Campos e <\è sua mulher d. j vida sobre a significação da palavra 
a de Oliveira ampos ; cochelu- desapercebida ,appiicada em .sua car-

arti 

Conlndo. tr̂ npro-ío-de s m f;ils*i amantft 
Descrii co-nn arrimo, elle, o Brazil í 

Rio, 1380. 

FRANCISCO DE PAULA SOUZA TÍBTRÍÇA. 

Ao Pr. Ernesto Lopes da Silva 

sessão em conformidade 
32tí. :Í27 e 328 do L<eg, n. 120 d/31 
de Janeiro de M42, forâo sorteados e 
design idos os cidadãos seguintes : 

ClíMDE. 
1 Antônio Augusto Corrêa 
2 Ántonip Carlos Xavier 
S Antônio de í.'amargo Couto 
4 Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
5 Antônio Kranklim do Toledo 
6 Antônio Galvão de Almeida Sobr.0 

Eu Francisco Bernardím d^ r, 

03 O 

7 Antônio Victorinoda Rocha PintoLv^ • r. , ^ 
8 Baráo da ParnAhvh» Frederico Dabn 

che. 
Dia 26. 

Miguel, 76 annos, preto, liberto, 
casado ; anasarci 

Dia 28. 
Antônio de Quadra Leite, 08 annos, 

casado com d. Anna Jõ i-.juina Perei
ra de Escobar ; em conseqüência de 
attaque de estupor. 

Dia 31. 
Antonia. 71 annos, solteira, escra-

ta escripta ao digno redactor da Ga 
zela do Novo Mundo, peço lh.9 de 
dar a explicação e ao mesmo tempo, 
dizer se fui alli bem encaixada. 

Sua resposta obrigará a 

Um discípulo. 

Agradecimento 
Francisco Brenha fíibpjro pelo pre 

toda; I W , 4 W I a6i.u..i«uo a. louas as pessoas 

Inno- que se prestarão na extineção do to-

Dasnnimo 

va de José de C. Bicudo ; convulsões. | sente, agradece 
Tolentina, 2 annos, filht de 

cencio Leitft d9 Sousa e sua mulher!go que app reeeo oru seo depositt 
Guilb-rmina Carolina de Assis ; ver- licaalo em br-ve extineto pela enor" 
•>gtae atividade de todos quanto a isso 

•SP prestarão-
i tNaoôstindv) ao facto de todos que 
ln'esse acto se acharão, e o motivo í õõ t" ' rv" *"*"":'* "Dt" , 

„ i m ü l 3^ João Dias Aranha de Quadros 
33 José Martins de Mello. 
3t João Pinto Klaquei 
3õ Ignacio de Almeida Mattos 
36 Luiz Antônio de Anhaia 
37 Luiz Augusto Dias Aranha 
|3S i.uix Gabriel de Souza Freitas 

8 Baráo da Parnahyba 
9 ííeuto ['ae-f de Barros 
10 Benedicto de Mello Taques 
11 J)r. Cezario Gabriel de Froiias 
12 Kvaristo Galvão de Almeida 
13 Evaristo de Qois PachecoJ 

14 Fernando Dias Ferraz 
15 i)r. Francisco Em/gdio F. Pacheco 
16 De. Francisco Fernando de B. Jr.° 
17 Francisco de Paula L. de Camargo 
18 Galdino Domin^ues de Moraes 
19 Getulio Alves Corrêa 
20 Joaquim de Mmeida Mattos 
21 Joaquim Clemeute da Silva 
22 ,/oaquim José da Silveira 
23 José A ntonio de Souza 
24 José Alvares da Conceição Lobo 
25 Jesé Galvão de Almeida Júnior 
26 José Galvào Paes do Barros 
27 José Galvão de F. Pacheco Júnior 
28 José Custodio L^me 
2.9 José Narciso de Camarg Couto. 
30 Dr. José de Paula Leite de Barros 
31 João de Almeida L*ite 

Francisco de Assis Padeço .Tunior 

Bento Paes d0 Birros, ,lu:z d e P i a 
'lesta Cidade de Yú, tVe.il !lt, d, 
Junta Paroòhi ti ; 

Paz saber ao, 1aa :1;,.,lllt, a.,ifi, 

I<Teo,.qae tendo a J r i u p u,, U i l 

^ncluidohojeuurab-.h),.!! sua w-
gunda ranoia, n-,VItli >l t w a-a 0 

fez no alistamento pubiijsdo om n e. 

'•»«! de li de Agosto'p. p..9 jaa na 

forma do Dec. n». S33l de .37 de Fe-

pereiro de 1872, tudo remelte ao D'. 

iey de Avelar Brotero, 
dVn* ADl?lt0 da Comarca e P M « 1 
dente da Junta Revisora, peraata o 
qual devem os interessados compa
recer para allegarem o seu direito, e 
usarem do recurso que, a Lei facul

ta, E para que chegue ao conheci

mento de todos os interessados, man

dou lavrar o presente editai, que se

rá affixado na porta da Matriz e pu

blicado pela irapreasa, eque vai por 
mira escrivão subscrito e ru ricada 

pelo presidente da junta. E eu Joiè 

Victorinoda Rocha Pinto, secretario 

da judta o subscrevi.José Vuiv-tM 
da Rocha f>inu Consistorío \% íírj. 

ja matriz desta Ciltie dj Vtà ' 
9 de Satombrj de ISJl. 

a 13 

por que não agradeço pessoalmente. 

« % embriaguez •'I03 b«nquati»* % 
«era tristonbt, E.rico-.V Fí. v 

Eu «ou bi-n rjoço üinia, n'oôta idadd, 
• IiWdo'le prazeres, nó de ĝ fzos 

Ida-U d̂ í iííusô *s, dft lib-*rd K!Q 
Já nã) são os meus dias fão difosos, 
E'o t^n;in de Bonhn- de phantasia 
E'o tempo -lu t»aixãi I.'VP, n ts CPÚJ, 

R m qup .* vó/, de mnlher e melodia, 
Quiu.lj è viiU ̂ 0 viver—ouvir—sou tua. 
Oh l que é b-1'o este tí»mpo, muito encanto, 
Hu noa 1 -ÍJI >, sorrido ••• o KH no peito, 
Se u-n dia acesso h* d.x-, 9 loce o pranto 
Derrama-je-o 00 n gosto e co-u t-r.iveito. 
E*bnllr»... -n is é bello para aquelle 
Q-i? vive do passirlo no prpai>nte 
Q u e o vento do-pnnsap, l̂>iis;í imbellô 
R sopra o imaginar, mas duuemente. 
E'b-?l!o... para aqufllle qnn, contente, 
Nunca vin a seo lado n-dnvidor ' 
Para pqueUe que o real „:ío tó^a a frente 
Aquém leviana é a vi 1>,, é só sonhar. 
Como aqnolle que chora por seos pulsos 
Na cadeia brotai d-i escravi Üío, 
As-im meus ideaee todos f-onv:lsos 
Debatem-de ante os factos, tudo em vão... 

Ma* eu moço, ao nascer, já sinto o peso 
De um futuro, um destino. A esperança 
E . e m p r e m e u phnrol, ao longe ae.nso. 
Mas precisa, rneo Deus, dá-m'a bonança. 
«Já a coragem em agonia 
Uesfaz o que amante cria • 
Ja não tenho míds acção * ' 
Desfallecfi o coração. 
Meus altares desmoronâo 
Emquauto os homens resonão.. 
Fora.ha vida ; dentro-ha morte. 
Oh ! meo Deus, que triste sorte V ' 
C o m o creastes ao h o m e m 
Seres que as maguas consomem 
EstrelUs que em-noutes-brilhão. 
E os homens tem luz e trilhão. 
Assim dá-me esse ente bello 
Eôee onte bom, ma» lingelo. 

S[}< 

naríicipão Os aĥ ixe<? â sío-j , !o 
seus parení >* o p ><«>.- no sua 
d^ que, por não lhes sobr ir 

•:ri 1 uieut'», o \t-\y 1 se despp lir 
fazem por este MI -ia. franqueando ò 

[Seü limitado pre.tim» na cidade dei-
tatioa, nndn va » resjrl r. 

Agradecem cordialmente á todas 
as pessoas que lhes deram a honra de 
assistir ao seu casamento cnm e^ci-

tempo! 3 9 Manoel. Constantino da S. Novaes 
40 Maximiano d« Oliveira Bueno 
[41 Dr, Octaviano Pereira Mendes 
42 fristao do Abreu Rangel 
43 Virgílio Marciano Pereira 

CABRUUVA 
44 Antônio Benedicto de Castro Netto 
V5 Antônio Leite de Camargo 

Bento Paes di B irm 

kimm 

-— rv.— - • * te S a r ^ í K t irM>Prad0. 
\os quaes todos e a cada um da 

tos seus trabalhos de irm.ição, 
'ytu" 11 de áetnmhro de 1881, 

per si bem como á todos os interessa
d o Josfe ,/, A n / r a * do, em geral, se envida para com 

Carolina Augusta de- Freitas. Parfi°'irtin3 n ' casa da Câmara Muni 

1 rlida 

cipa', em a sala das sis^les do Jury, 

^ ab tixo assjgn tf 
TI - Feliz lug tr de -*ua rezides

cia, ^ e não pdudend >, como era seu 
despjo, despedir-se pess^alm-nte de 

tanto uo referido dia e hora, como nos 
seguintes, em quanto durar a s 

(sol) as penas da Lei, si faltarem. IC 
retirando-se pa. pari que chague a noticia á todos. 

ti d iu na-o só passar o presente edi
tal que será sido afixado nos lugares 

is públicos, como publicado pela 

Fr ncisco de Assis Pache o Júnior 

todas as pessoas que o honrarão com imprensa. 
suas vis tas A obüequios durante sou «idade de Ytu, 14 d* Setembro de 
tratamento nesta cidade, vem | W a !S*1. Eu Francisco José de Andrade 
imprensa manifestar lhes sua sincera escrivão do Jury, que o escrevi-
gratidao.o oferecer-lhas aeui limita-
di.ssirnoi prestimos. 

Especialmente não pode deixar de 
mencionar o nume de seU muito dos-! O Dor Francisco de d'Assis Pacheco 
ti neto medico assistente o seu amigj: Júnior. Jui^ de Orphãos d'esta cidade 
o Sr. Dr. Usano de frreitas, pela im- d*» Ytú e see termo 
mensa ledieaçfto com que 'ractou de, Faço saber aos que o presente edi-
sua melindrosa e terrível enfermida- j tal virem, que em audiência de hoie 

de , mostrando em todos os seus actos'< foi declarado liberto pelo fuado de e-

LUIZ DE LACAILLE 

CErurgiuo-OenUsta 

FORMATO PELA FACULDA
DE DE MEDICINA 

DO RIO DE JANEIRO. 

Ç Continua á receber C 
$ chamados no—XI0C3I & 
> d o ffJSraac. J 
v <\ 
•̂  rrabn^ho4 garaa- í 

lllllii 
No armazém de Antônio Narcizo á 

rua do Commercio, chegaram queijos 

do reiao de superior qualidade. 
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Imprensa Vtuana 
iiriiiiiMiwi*wp»awWBnwwpMiiiw) 

r* 

Li í£Ui tlação 

'0 abaixo assignado vende o seo bi-: 
lhar, bem como toda a mobília do 
mesmo, e assim também vende todos 
os gêneros existentes no botequim 
contíguo, por preços baratissirnos. 
Sendo a dinheiro a vista ninguém 

deixa de comprar, visto' que vende 
a todo o preço. 

O mesmo abaixo assignado, roga a 
todas as pessoas que lhe são devedo-
ras, o obesequio de mandarem sap-
tisfazer soos débitos'com toda brevi
dade pois que, não deseja lançar mão 
de meios mais enérgicos, a que, con
tra sua vontade, o podem obi-igar. 

Na mesma casa do abaixo assigna-
do da-se dinheiro sobre qualquer ob-
jecto de valor. 
Ytu 7 de Setembro de 1881. 

dias, findo, esse p raso serão cobrad is 
executivamente. Ytu 2-i de Agosto de 
1881. 

Theophi o da Fonseca, 

Cartas Kiehl. 

JOAQUIM ELIAS GALYl) DE 
BARROS 

Oentfeta 

Assenta dentaduras por todos os 
sy.stliemas atè hoje conhecido*, tanto 
m chapa de ouro, como era vulcanits 
desde um dente até 28. 
Especialidade : dentadura inteira. 

Chumba cora prata platina, ouro e 
jcautensa os dentes doloridos, extrahe 

', An*onio da Silva Pinheiro- pedras dos dentes e limpa os, 
Extrahe também dentes e raizes 

por mais profundadas que estejam. 
sem offender o alvíal e gengivas ob 
servando a maior descripção em se<>-
trabalhos e garantindo tudo que lhe 
for confiado,em que diz respeito a sua 
arte, 

<;<»—Xlua d » P a l m a - 6 6 

A BOOEG DO QUE! 

&'lio Felix ao povo Vtuano 

O abaixo assignado agradece cor
dialmente, à todas aquellas pessoa* 
caridosas, que dignaram coadjuvar-
Ihe na cmpra do animal de montaria 
que/precisava para na qualidade de 
caiuataaa e próprio, poder ganhar 
o pão quotidiano ; á todos protesta 
gratidão «terna, e Deus melhor os re
compensara. 
Aproveita a oportunidade para par
ticipar que, possuindo cavalgadur* e 
outros arranjos necessários, põe á 
disposição do respeitável publico os 
seus prestimos de camarada e próprio, 
que jà são bem conhecidos, espera 
continuar à merecer a confiança e 
protecção que lhe tem sido dispensa-
da. 
. Ytu 9 de Agosto de 1881. 
Feliz Bertoldo daCostu 

irmandade de rV. 
MonteSerrat 

». do 

De*conforn idade com os resp^cti 
vos e tatutos; convido aos Irmãos M o 
sarios e todos os confrades desta ir 
mandade, a comparecerem no Do 
mingo 18 ̂ o corrente, no Coosistorir> 
da Egreja Matriz (Ytú), depois da mis
sa cttnvenctual, afim de assistirem M 
prestação de contas da admnistração 
dos annos de 1880 e 1881. 
|' E não tendo comparecido irmãos 
para a eleição da iiova meza, em 
acto subsequente será feita a da no
va, cuja posse realisarà immediata-
mente. 

E* de esperar que os irmãos compa
reçam a reunião, cujo fira é de inte
resse vital tia irmandade, 
-Salto de Ytú 8 de Setembro de 18$ 1 

secretario—Virgílio M Peraera 

AsHiicar d e I^orto-EVIiz:. 

0 abaixo assignado vende assucar 
superior 1*> ngenho ce t 1 de Porto-
Feliz, pelos seguintns preços : 
ümatacca—2J:000, 

De 10 para cima 20:500. 
Também vende fumo de superior 

qualidade, para cigarros. 
Ytú 10 de Setembro de 188L 
(Travessa da Matriz-

Benedicto de Mello Taques 

Pharmacia.. 

O baixos assignados, sócios da ex-
*iccta firma de Fonseca & Kichl. par-
tecipâo aos seos amigos e freguezes 
quo t-m dacta de 21 do corrente dis
solverão amigavelmente a sociedade 
o' tinhão, ficando a cargo do ex-socio 
Fonseca acobrança das dividas da phar 
m;. ciadfeh. Paulo.o a caigodo sócio 
Kiehl a cobrança das dividas da phar-
macia de Ytu ; cr;nvidâo por tanto 
aos teos devedores á virem saldar o 
vCtisdebitos deMro do praeo de 60 

ALISTAMENTO MILITAR 

EXERCITO E ARMADA 

O Solicitador Carlos Kiehl, previne 
á todas a3 pessoas que forão qualifica
das para o serviço do exercito e ar
mada, que tratará gratuitamente de 
tndos os recursos perante a junta re-
visora, que tem de funccionar desde 
10 de Novembro até 10 de Dezembro, 
na sala da Câmara Municipal. 
Ytu, 16 de Agosto de 1881. 

Deposito de Assucar 

0 abaixo assignado contínua a von 
der assucar de Ia. e 2a. sorte do En
genho Central de Porto Feliz, por 
preços commodos, tendo o drfposíto em 
ua casa na rua do Commercio. Ven
das só a dinheiro. 

Ytú 15 de Agosto de 1881. 

Mauoel M, Padui Mello 
1 - 2 

ostureira modista, Mnie. Flores. 
ex-contra mestra de ü. Tkreza 

Killiam 
jfaz vestidos, para passeio, baile, ca
samento e luto, com perfeição, e ele
gância : por preços moderados. 
Recebe aprendizes de 11 annos pa

ra cima ensina-lhes costura, leitura. 
e serviço doméstico em sua rezidencia 
á rua do Carmo, nos baixos do sobra
do do Cap. Bento de Almeida. 4—3 

R u a da Palm i n 3 6 

O abaixo assignado partecipa aos seus freguezes que n*esta dacta acaba 
de receber um grande sortiraento de molhados e que vende tudo por pre
ços sem competências. Encontra-se no mesmo negocio a to^as as h iras do 
dia, carne fresca de porco, sempre tem grande porção de tr>nci:\h.j encar-
gado, bem assim, muitos artigos como sejam : aguçar de Pernambuco de 
todas a<i qualidades por pregos baratissirnos, a,'u irdenfre superior a J5§ 00 
o cargueiro. Caixa de kerosene brilhante á 12^000. Assucar da" terra 
de todas as qualidades e por preços baratissirnos. 

VHUSiSiniKO ATOU, .TAM MA. 
Ytu* 2 d« Setembro de 1831. 

1-3 J*sé Basilio de VasconcelU 

Díeeíonario. 

Corapra-se um diecionarin latino ; 

novo ou uzado, para informação nes 

ta typographia. 1 — 

HA 

I M P R E N S A Y T Ü N A A 

N'esta typogr?,pliia aprom-
pta-se com brevidade, niti
dez, perfeição e modicidade 
e m preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 


